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Sociedade Brasileira de Mastozoologia 



SBMz 

PROGRAMAÇÃO DO II ENCONTRO DA SBMz 



Durante o próximo Congresso Brasileiro de Zoolo- 
gia, em Porto Alegre, no período de 5 a 9 de feve- 
reiro de 1996, será realizado o II Encontro da Soci- 
edade Brasileira de Mastozoologia. Conjuntamente, 
ocorrerá o I Simpósio sobre Biologia e Conservação 
de Carnívoros Neotropicais. Listamos aqui os even- 
tos ligados à mastozoologia que estão programados 
até o presente momento. 

• CURSOS: 

1. O estudo de carnívoros Neotropicais: técnicas 
e aplicações. Coordenador: Peter Crawshaw Jr., 
IBAMA. 

2. Sistemática de roedores sulamericanos recen- 
tes. Coordenador: Alexandre U. Christoff, USP. 

3. Biologia de Morcegos. Coordenador: Wilson 
Uieda, UNESP. 

4. Biologia, ecologia e sistemática de cetáceos. 
Coordenador: Paulo H. Ott, GEMARS/ 
CECLIMAR. 

• TRABALHOS ORAIS: 

1. Mammalia I: 05 fev 96, 14:00. 

2. Mammalia II: 05 fev 96, 14:00. 

3. Mammalia III: 08 fev 96, 14:00. 

4. Mammalia IV: 08 fev 96, 14:00. 

• PAINÉIS: 

1. Mammalia I: 05 fev 96, 16:30. 

2. Mammalia II: 05 fev 96, 16:30. 

3. Mammalia III: 08 fev 96, 16:30. 

4. Mammalia IV: 08 fev 96, 16:30. 

• MESAS REDONDAS: 

1. Ecologia e sistemática de morcegos neotropi- 
cais: conhecimento atual e uma avaliação da di- 
versidade. 06 fev 1996, 14:00. Participantes: Wil- 
son Uieda (UNESP) (Coordenador), Adriano Pe- 
racchi (UFRRJ) e Jader S. Marinho Filho (UnB). 

2. Ecologia e conservação de carnívoros. 07 fev 
96, 14:00. Participantes Peter G. Crawshaw Jr. 
(IBAMA) (Coordenador) e Alfredo Ximenez 
(UFSC). 

3. Citogenética e evolução de mamíferos neotro- 
picais: uma análise do conhecimento atual. 08 fev 
96, 10:00. Participantes: Margarete S. Mattevi 
(UFRGS) (Coordenadora), Thales R. O. Freitas 



(UFRGS), Ives J. Sbalqueiro (UFPR) e Cleusa Y. 
Nagamachi (UFPA). 

4. Mamíferos da Província Atlântica Meridional 
e domínios adjacentes: conhecimento atual e pers- 
pectivas na avaliação da diversidade. 08 fev 96, 
16:30. Participantes: Gustavo A. B. da Fonseca 
(UFMG) (Coordenador), Rui Cerqueira (UFRJ), 
Mário de Vivo (USP-RP) e Cleber Alho (UNB). 

• CONFERÊNCIAS: 

1. Evolução de mamíferos neotropicais. Alfredo 
Langguth, UFPB. 05 fev 96, 10:00. 

2. Ecologia e conservação de mamíferos brasilei- 
ros: um enfoque macrogeográfico. Gustavo A. B. 
da Fonseca, UFMG. 05 fev 96, 11:00. 

3. A biogeographical analysis of carnivore distri- 
butions in South America. John F. Eisenberg, U- 
niversity of Florida, EUA. 05 fev 96, 19:00. 

4. Biogeografia de pequenos mamíferos neotro- 
picais. James L. Patton, Museum of Vertebrate 
Zoology, UC Berkeley, EUA. 06 fev 96, 19:00. 

5. Ecologia e conservação de jaguatirica e onça 
pintada no Parque Nacional do Iguaçu, PR. Peter 
G. Crawshaw Jr., IBAMA. 07 fev 96, 10:00. 

6. Uma visão histórica da composição faunística 
de mamíferos neotropicais. Castor Cartelle Guerra, 
UFMG. 07 fev 96, 11:00. 

7. Ecologia de canidos neotropicales. Jose L. 
Yanez, Museu Nacional de Historia Natural de 
Chile. 07 fev 96, 19:00. 

8. Política para conservação de espécies ameaça- 
das. Cleber Alho, UNB. 

• WORKSHOPS 

1. Biologia e conservação de carnívoros neotro- 
picais. Coordenador: Eduardo Eizirik, UFRGS. 

2. Citogenética de pequenos mamíferos. Coorde- 
nador: Ives J. Sbalqueiro, UFPR. 

3. Morcegos. Coordenadoras: Marta E. Fabian 
(UFRGS), Susi Pacheco e Rosane Marques (PUC- 
RS). 

4. Pesquisa e conservação de mamíferos aquáti- 
cos no Brasil. Coordenadores: Salvatore Siciliano 
(FBCN e UFRRJ) e Paulo H. Ott (GEMARS/ 
CECLIMAR). 
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5. Ungulados sulamericanos. Coordenadores: Jr. (CZA, Córdoba, Argentina). 

Mauricio Schneider (UFRGS) e Jan K. F. Mahler 

LEVANTAMENTO DE COLEÇÕES CIENTÍFICAS BRASILEIRAS 



A Base de dados Tropical (BDT) setor de Bioin- 
formática da Fundação Tropical de Pesquisas e 
Tecnologia "André Tosello", está realizando um 
levantamento das coleções científicas brasileiras. O 
objetivo deste levantamento é caracterizar a capaci- 
tação do país nas principais áreas do conhecimento 
que contribuem para preservação, uso e manejo da 
biodiversidade (fauna, flora e microbiota). 

Este levantamento está inserido no projeto "Biodi- 
versidade: Perspectivas e Oportunidades Tecnológi- 
cas". O projeto visa avaliar o potencial tecnológico 
da biodiversidade, principalmente no contexto de 
estratégias de desenvolvimento sustentável. Desta 
forma, paralelamente também estão sendo coletadas 
e analisadas informações sobre a infraestrutura tec- 
nológica e a formação de recursos humanos no Bra- 
sil, nas áreas de zoologia, botânica e microbiologia. 

No caso das coleções científicas na área de zoologi- 
a, foi elaborado um formulário específico, para co- 

O QUE VAI PELOS LABORATÓRIOS 



Departamento, de Genética, UFRGS 

Os pesquisadores envolvidos nos trabalhos em an- 
damento são Francisco M. Salzano, Eduardo Eizirik 
e Sandro L. Bonatto. Os seguintes projetos estão 
sendo desenvolvidos: 

• Caracterização de uma região repetitiva do DNA 
mitocondrial de felinos neotropicais. Em 1994, foi 
identificada a existência de uma região repetitiva na 
porção 5' da região controladora do mtDNA de fe- 
linos neotropicais, a qual parece estar presente em 
todos os membros da família Felidae. Esta sequên- 
cia possivelmente surgiu a mais de 12 MYBP. A 
presença de número variável (de 1 a 8) de unidades 
repetitivas, cada uma com 80-82 pb, faz com que 
ocorra variação de tamanho do mtDNA de felinos. 
O sequenciamento desta região em sete espécies 
neotropicais indicou que a primeira unidade de cada 
série repetitiva evolui de forma gradual, podendo 
ser utilizada em estudos filogenéticos. As demais 
repetições provavelmente apresentam evolução em 
concerto, ou seja, são constantemente homogenei- 
zadas por eventos de deleção/ duplicação de unida- 
des. Assim, não são adequadas para estudos filoge- 
néticos. 

• Filogenia das espécies de felinos neotropicais 
utilizando sequência da região controladora do 
mtDNA. Utilizando sequências da primeira repeti- 



leta das informações que serão estruturadas em for- 
ma de banco de dados de domínio público. O banco 
de dados resultante estará disponível para consultas 
por qualquer pessoa ou instituição interessada via 
Internet, através do utilitário World Wide Web. Para 
exemplos do tipo de material que será produzido, 
sugerimos a consulta ao nosso servidor web através 
do endereço http://www.bdt.org.br/ . Neste mesmo 
servidor estão disponíveis informações sobre cole- 
ções zoológicas de diversas instituições no mundo, 
organizadas em um diretório específico (Museus - 
Zoologia e História Natural) no endereço 
http://www.bdt.org.br/portugues/museus.bdt.html . 

Qualquer crítica ou sugestão pode ser encaminhada 
a Fundação Tropical de Pesquisas e Tecnologia 
"André Tosello", Rua Latino Coelho, 1301, CEP 
13087-010 Campinas, SP, Brasil, CP 1889. Tel. 
(0192) 427022; FAX (0192) 427827. 



ção de cada série, e de segmentos adjacentes da re- 
gião controladora do mtDNA, estão sendo estudadas 
as relações filogenéticas entre as espécies neotropi- 
cais de felinos. Os resultados obtidos até o momento 
corroboram a monofilia da linhagem da jaguatirica 
(Felis pardalis, F. wiedii, F. tigrina, F. geoffroyi, F. 
guigna, F. colocolo e F. jacobita). Dentro desta li- 
nhagem parece haver um parentesco mais próximo 
entre F. pardalis e F. wiedii, e entre F. tigrina e F. 
geoffroyi. Fora da linhagem, foram encontradas evi- 
dências de parentesco entre F. concolor e F. yagoa- 
roundi. Deve-se ressaltar que até o momento, ape- 
nas cerca de 200 pb de sete espécies neotropicais 
foram analisados, e mesmo destas há necessidade de 
investigar um maior número de indivíduos e um 
segmento maior de mtDNA, antes de propor defini- 
ções mais precisas. 

• Evolução, diversidade genética e variação geo- 
gráfica do mtDNA de Felis pardalis. Neste projeto 
serão utilizadas sequências da primeira região hi- 
pervariável da região controladora do mtDNA para 
inferir a variabilidade, estrutura populacional e pa- 
drões filogeográficos da jaguatirica ao longo da sua 
distribuição. Até o momento, foram obtidas amos- 
tras de cerca de 40 indivíduos de varias regiões do 
Brasil, que tiveram o DNA extraído, e esão em fase 
de amplificação e sequenciamento. 
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Além destes projetos, existem outras investigações, 
que incluem a análise de hábitos alimentares de car- 
nívoros, utilizando principalmente dados obtidos no 
Parque do Turvo, RS (projeto desenvolvido pela 

OPINIÃO 



Instabilidade 

Durante muito tempo as políticas públicas tem sido 
instáveis. Fora algumas prefeituras governadas por 
alguns partidos de oposição, os gastos públicos não 
derivam de políticas definidas, os atos dos gover- 
nantes são o que agora chama-se de "factóide", algo 
feito para sair nos jornais mas do qual nada resulta 
além de falsas polémicas para envolver e enganar 
tolos. Esta falta de continuidade administrativa de- 
monstra o descaso dos sucessivos governos para 
com a população e a nação. 

Existe o pretexto, já antigo, da crise fiscal. De fato o 
Estado assumiu muitas das funções da iniciativa 
privada, particularmente porque esta sempre pensou 
no lucro privado, mas nunca foi de muita iniciativa. 
As empresas tem sido administradas de tal forma 
que, ao falirem, deixam seus proprietários tão ricos 
quanto antes. A morosidade do judiciário, junta- 
mente com seu apego à letra estrita do direito e não 
da justiça, junto com a falta de vontade dos sucessi- 
vos governos de regular a economia, levou-os à so- 
lução mais fácil de privatizar o lucro e socializar o 
prejuízo. A própria receita federal estima a inadim- 
plência fiscal em 50%, quer dizer, se o fisco fiscali- 
zasse (e o judiciário cumprisse o seu papel de fazer 
justiça), a arrecadação potencialmente dobraria e a 
tal crise fiscal desapareceria. Gestão correta das es- 
tatais poderiam torná-las fonte de renda e não de 
subsídios. Por exemplo, se ao invés de nomearem 
amigos dos políticos fisiológicos para suas direções, 
colocassem profissionais como gestores, e contro- 
lassem a execução dos planos feitos. Esta digressão 
mostra que a crise fiscal foi criada pelos mesmos 
que continuam no poder, e gerem o Estado como se 
fosse um botequim sem futuro: corta-se no investi- 
mento, que segundo os liberais é função precípua do 
Estado, como cobrar impostos, educação ciência, 
contingencia-se aquilo que é essencial e que precisa 
de estabilidade. Salários baixos, nenhum investi- 

TESES E DISSERTAÇÕES 



Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Rio 
Grande do Sul), e ainda morfologia e biogeografia 
de felinos e genética de canídeos do sul do Brasil 
(conjuntamente com Thales R. O. Freitas). 



mento e, ao começo de cada novo governo, os de 
sempre declaram que "no mundo globalizado tem-se 
que ser competitivo e que a ciência e tecnologia 
(C&T, para os tecnocratas) terá agora a devida aten- 
ção, que novos planos e cobranças e garantias estão 
agora em execução, que podem todos esperar que 
blá, blá, blá." Em seguida, liberam-se uns trocados 
atrasados e continua tudo na mesma. 

Na verdade, nossa atividade não precisa nem de tan- 
to dinheiro, já que no nível atual de desenvolvimen- 
to científico e económico, quantias pouco significa- 
tivas no orçamento poderiam fazer nosso parque 
científico funcionar bem. Mas o que se precisa é de 
estabilidade. E isto não existe. O mais engraçado é 
que as soluções para a tal crise fiscal passam por 
cortar o dinheiro de pesquisa e acabar com a estabi- 
lidade dos servidores. Para que esta ultima coisa? 
Aparentemente para resolver o inchaço de pessoal 
nos estados e municípios criado pelos próprios "re- 
formadores". No futuro próximo, para impedir que 
o aparelho de Estado reclame da falta de políticas 
públicas, para a corrupção correr solta e ai daquele 
servidor honesto e trabalhador abrir a boca. Rua. E 
contrata-se mais um "amigo" para o cargo de pes- 
quisador ou professor. Bastou falar em demissão e 
notórios politiqueiros começaram a falar em demitir 
os desafetos, mesmo que estes sejam (e, talvez, por 
isto mesmo) os melhores funcionários. 

Compreende-se que o governo tenha dificuldade de 
administrar o país. Não se pode ser prepotente e 
dizer que o Brasil "é fácil de administrar", pois isto 
não é verdade. Nós que trabalhamos no Estado sa- 
bemos que não é. Mas é muito fácil cortar a ciência 
e sair demitindo. Azar que a continuidade e a estabi- 
lidade das funções precípuas do Estado acabem e 
que o país caminhe cada vez mais para não ter futu- 
ro 

Rui Cerqueira 
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Marroig, Gabriel 1995. Padrões e proces- 
sos evolutivos no género Callithrix (Prima- 
tes, Callitrichidae). 

Dissertação de Mestrado, Pós Graduação em Ge- 
nética, Departamento de Genética, Instituto de Bio- 
logia, Universidade Federal do Rio de Janeiro 



nômenos. Os pressupostos dos modelos de especia- 
ção alopátrico, parapátrico e simpátrico são avalia- 
dos em relação aos resultados apresentados nestas 
dissertação e outras evidências da literatura. Sugere- 
se que o modo alopátrico seja o mais provável de ter 
ocorrido na evolução destes sagiiis. 



Nesta dissertação são apresentados alguns padrões 
evolutivos dentro do género Callithrix e discute-se 
os possíveis mecanismos envolvidos no seu apare- 
cimento. A diferenciação fenotípica, em dez carac- 
teres morfométricos do crânio, para quatro espécies 
amazônicas destes sagiiis é analisada por estatísticas 
uni e multivariadas. No geral, os resultados indicam 
que estas espécies são distintas morfologicamente e 
ocupam picos adaptativos separados. A seguir, bus- 
cando separar os efeitos da seleção natural e deriva 
genética na evolução craniana destas espécies, em- 
pregou-se um modelo derivado da genética quanti- 
tativa, o modelo de equilíbrio entre mutação e deri- 
va (MDE). As taxas evolutivas encontradas aplican- 
do-se o modelo MDE são mais baixas do que o es- 
perado pela hipótese nula de deriva. Isto sugere que 
seleção estabilizadora tem sido a força evolutiva 
dominante na diferenciação destas formas de sagiiis. 
Este padrão de estase relativa encontrado na evolu- 
ção fenotípica destes sagiiis poderia ser explicado 
pela atuação de restrições evolutivas. Para avaliar 
esta hipótese, a estrutura de variação e covariação 
dos caracteres cranianos das quatro espécies foi 
comparada utilizando quatro técnicas: 1) Correlação 
entre as medidas originais e os dois primeiros com- 
ponentes principais. 2) Correlação entre os quatro 
primeiros componentes principais. 3) Correlação 
entre as matrizes de covariância/correlação. 4) Cor- 
relação entre as matrizes de correlações residuais. 
Os resultados sugerem que existem padrões compar- 
tilhados de variação e covariação entre as quatro 
espécies, os quais podem ser interpretados como 
sendo restrições de tamanho e forma. Estes no en- 
tanto, não podem responder pelo padrão de estase 
relativa encontrado na evolução fenotípica, sendo 
este último causado principalmente por seleção 
normalizadora. A topologia da árvore filogenética 
de Callithrix é avaliada por cinco estatísticas não 
paramétricas quanto a sua simetria ou assimetria. Os 
resultados sugerem fortemente que a filogenia do 
género é mais balanceada ou simétrica do que o es- 
perado ao acaso. Isto sugere a ocorrência de eventos 
vicariantes sincronizados entre ramos separados da 
árvore. Os possíveis fatores biogeográficos envolvi- 
dos na especiação dos sagiiis são avaliados e é apre- 
sentada uma hipótese para responder por estes fe- 



Fazzolari-Corrêa, Silvia. 1 995. Aspectos 
Sistemáticos, Ecológicos e Reprodutivos 
de Morcegos na Mata Atlântica. 

Tese de Doutoramento, Curso de Pós Graduação 
em Zoologia, Instituto de Biociências, Universidade 
de São Paulo 

A fauna de morcegos de uma área preservada de 
Mata Atlântica (Parque Estadual da Ilha do Cardo- 
so, São Paulo) foi estudada quanto à sua composi- 
ção e estrutura em dois tipos de formações vegetais 
distintos (mata de encosta e mata de restinga) e 
quanto às suas variações sazonais, identificando- se 
o período reprodutivo. A metodologia empregada 
consistiu de capturas mensais realizadas de julho de 
1990 a julho de 1991, utilizando-se redes de neblina 
dispostas nos mesmos lugares durante todo o perío- 
do, os morcegos capturados foram identificados no 
campo, tendo seu sexo e estado reprodutivo obser- 
vados nesse momento; a maioria dos exemplares foi 
sacrificada, retirando-se o conteúdo estomacal e as 
gônadas para análise de dieta e de estado reproduti- 
vo. Também foram retirados os endo e ectoparasi- 
tas. Todos os animais coletados foram preservados 
por via seca e depositados na coleção de mamíferos 
do Museu de Zoologia da Universidade de São Pau- 
lo. Alguns exemplares foram marcados e soltos. 
Foram capturados 393 indivíduos de 27 espécie, 
com predominância da família Phyllostomidae, es- 
pecialmente da subfamília Stenodermatinae. De um 
modo geral, as espécies capturadas estão dentro de 
suas áreas já conhecidas de distribuição, à exceção 
de Dermanura cinerea, que ainda não havia sido 
detectada na região Sudeste. Também foi encontra- 
da uma espécie nova da família Vespertilionidae, 
denominada Lasiurus ebenus. Apesar das espécies 
encontradas serem de ampla distribuição, a compo- 
sição da comunidade mostra peculiaridades que re- 
fletem a fisiografia local. A maioria das espécies 
(19) foi considerada rara, sendo seis classificadas 
como comuns e duas, Artibeus obscurus e Sturnira 
lilium, como muito comuns. Há diferenças marcan- 
tes entre as comunidades da mata e da restinga: a 
primeira apresenta número muito maior de indiví- 
duos e de espécies (310 e 22 respectivamente vs. 83 
e 10), sendo muito comuns 5. lilium e A. obscurus; 
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na segunda Artibeus lituratus é o morcego classifi- 
cado como muito comum. Em ambas as fitofisio- 
nomias há espécies exclusivas (17 na mata e cinco 
na restinga); aquelas comuns às duas formações fo- 
ram capturadas com frequências muito diferentes, à 
exceção de Myotis nigricans. Além das diferenças 
entre as fitofisionomias, pode-se observar diferenças 
na composição das comunidades de acordo com a 
época do ano. Nos meses frios (maio a outubro) são 
mais comuns 5. lilium e A. obscurus, e nos meses 
quentes (novembro a abril) são mais comuns A. 
obscurus e A. lituratus. De um modo geral, acredita- 
se que a comunidade de morcegos da Ilha do Cardo- 
so, como um todo, tenha sido estruturada por pres- 
sões outras que a competição por alimentos, haja 
vista a existência de preferências diferenciadas 
quanto aos itens das dietas e quanto ao período do 
ano de maior atividade, assim como a inexistência 
de um período realmente crítico quanto à oferta de 
alimentos. Detectou-se um período longo de repro- 
dução, de agosto a maio, havendo nas espécies co- 
muns um estro pós-parto, que possibilita o nasci- 
mento de dois filhotes em uma única estação repro- 
dutiva. Estas espécies são classificadas como poliés- 
tricas bimodais sazonais. Quanto aos aspectos histo- 
lógicos das gônadas dos morcegos dos géneros mais 
comuns, Artibeus e Sturnira, observou-se grande 
semelhança nas estruturas e fases do ciclo. Em 
Sturnira o período de reprodução mostrou iniciar-se 
um mês mais cedo do que a análise da morfologia 
externa pode detectar. As fêmeas dos dois géneros 
são monovulares, e a maior diferença entre elas é a 
presença indubitável de células paraluteínicas no 
corpo lúteo de Sturnira, que não são observadas em 
Artibeus. Os machos produzem espermatozóides ao 
longo de todo o ano, não apresentando picos no pe- 
ríodo em que supostamente as fêmeas estão recepti- 
vas. Nos testículos dos dois géneros, a maior dife- 
rença encontrada é a presença de células intersticiais 
de caráter glandular em Sturnira, que se acredita 
serem células de Leydig, produtoras de hormônios 
masculinos, e que não foram observadas em Arti- 
beus. Tenta-se apresentar desta forma um quadro 
abrangente sobre a fauna de morcegos de uma área 
não perturbada de Mata Atlântica, também apontan- 
do problemas relacionados à estruturação de comu- 

LITERATURA CORRENTE 



nidades e à distribuição de espécies no sudeste bra- 
sileiro. 

Sampaio, Maria IracildaC. 1993. Filogenia 
Molecular das Subfamílias Allouattinae, A- 
telinae e Pitheciinae (Platyrrhini, Primates). 

Tese de Doutoramento, Centro de Ciências Biológi- 
cas, Universidade Federal do Pará 

Sequências de DNA genômico que englobam todo o 
gene épsilon da família P-globina e o intron 1 do 
gene IRBP (totalizando cerca de 3600 pares de ba- 
ses) foram obtidas para se investigar as relações 
filogenéticas de 7 géneros de primatas do Novo 
Mundo pertencentes às subfamílias Atelinae, Allou- 
attinae e Pitheciinae. As sequências obtidas foram 
analisadas por abordagem de máxima parcimônia e 
matriz de distância, e o arranjo cladístico obtido 
sugere uma estreita similaridade entre alouatíneos 
(Alouatta) e atelíneos (Ateies, Brachyteles e Lagot- 
hrix). Além disso ficou evidenciado o caráter mono- 
filético dos pitecíneos (Pithecia, Chiropotes e Caca- 
jao) e a estreita relação de Cebus com Saguinus (u- 
sados neste estudo como grupos externos). Estima- 
tivas de tempo de divergência sugerem que a pri- 
meira radiação platirrina ocorreu por volta de 24-21 
milhões de anos, originando os ancestrais dos atuais 
cebídeos e atelídeos. A emergência de Alouatta foi 
estimada em 14 Ma, enquanto que a radiação dos 
atelíneos (Ateies, Brachyteles e Lagothrix) parece 
ter ocorrido por volta de 11-9 Ma. Já a origem dos 
pitecíneos foi estimada em 7 Ma (origem de Pithe- 
cia) e 6-5 Ma (separação entre Chiropotes e Caca- 
jao). O arranjo taxonômico obtido com esta aborda- 
gem molecular corrobora, com pequenas modifica- 
ções, a proposta taxonômica sugerida por Rosen- 
berger (1981) para a família Atelidae. Excetuando 
Aotus e Callicebus, não representados neste traba- 
lho, a classificação que propomos é a seguinte: Sub- 
família Atelinae, com Tribos Alouattini (Alouatta) e 
Atelini (Ateies, Lagothrix e Brachyteles); Subfamí- 
lia Pitheciinae com Tribo Pitheciini dividida em 
subtribos Pitheciina (Pithecia) e Chiropotina (Chi- 
ropotes e Cacajao). 
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QUEM É QUEM NA MASTOZOOLOGIA 
DO BRASIL 

A Fundação Tropical de Pesquisas e Tecnologia 
"André Tosello" criou uma página na WWW, com 
o título "Quem é quem na Mastozoologia do Bra- 
sil", consistindo do banco de dados dos sócios for- 
necido pela SBMz. A página pode ser acessado a- 
través do endereço http://www.bdt.org.br/cgi- 
bin/bdtnet/sbmz . 



CHIROPTERA NEOTROPICAL 

Foi lançado o primeiro número do Chiroptera Neo- 
tropical, newsletter publicado pela Seção Neotropi- 
cal do IUC/SSC Grupo de Especialistas em Quiróp- 
teros, em colaboração com Conservation Internatio- 
nal e Fundação Biodiversitas. O objetivo desta 
newsletter é possibilitar um rede de comunicação 
eficiente entre os "quiropterologistas" neotropicais e 
estudantes universitários envolvidos em conserva- 
ção, biologia e ecologia de quirópteros. As seções 
contêm artigos curtos, informações sobre sociedades 
de morcegos, publicações recentes, informações 
sobre futuros encontros, e notícias gerais. Os edito- 
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res recebem informações sobre estes assuntos, na 
forma de manuscritos em espaço duplo, ou em dis- 
quetes. As contribuições podem ser enviadas aos 
editores: 

Ludmilla M. de S. Aguiar, Conservation Internatio- 
nal, Av. Antônio Abrahão Caram, 820/302, CEP 
32175-000 Belo Horizonte, MG, Brasil. Tel./FAX: 
(031) 4411795. E-mail: cibrasil@ax.apc.org e Val- 
dir A. Taddei, UNESP - Campus São José do Rio 
Preto, Rua Cristóvão Colombo 2265, J. Nazareth, 
CP 136, São José do Rio Preto, SP, Brasil. Tel.: 
(0172) 244966, FAX (0172) 248692. 



SIMPÓSIO SOBRE MANEJO E CONSER- 
VAÇÃO DE Leontophitecus 

O suplemento da newletter Neotropical Primates 

de dezembro de 1994, traz os trabalhos apresenta- 
dos durante o simpósio sobre Leontophitecus, reali- 
zado durante o Encontro Anual do Comité de Pre- 
servação e Manejo do género. Os 17 artigos versam 



sobre os programas desenvolvidos para cada uma 
das quatro espécies do género. 

Endereço para correspondência: Anthony Rylands/ 
Ludmila Aguiar, c/o Conservation International, 
Av. Antônio Abrahão Caram, 820/302, CEP 32175- 
000 Belo Horizonte, MG, Brasil. Tel./FAX: (031) 
4411795. E-mail: cibrasil@ax.apc.org . 



CONTRIBUIÇÕES 

Contribuições dos sócios para o Boletim devem ser 
enviadas para os editores: Rui Cerqueira, Erika 
Hingst e Marcelo Weksler, no seguinte endereço: 
Lab. de Ecol. de Vertebrados, Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, Instituto de Biologia, CCS, Ci- 
dade Universitária, Ilha do Fundão, 21940-590 Rio 
de Janeiro, RJ. Tel. (021) 2903308 r. 320. Fax (021) 
2903308 r. 311. e-mail labvert@vml.nce.ufrj.br 
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